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    Comunicado ao Pleno em 02-4-2003

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina, protocolado, em 28/8/2000, pela Faculdade de Medicina do ABC, mantida pela Fundação ABC, autorizada a funcionar pelo Decreto Federal nº 64.062/69  e reconhecida pelo Decreto Federal nº  76.850/75. 

Por determinação da Presidência da Câmara de Educação Superior, os autos foram baixados em diligência, em 16/11/2000, para que fosse enviado a este Conselho o Projeto Pedagógico do Curso de Medicina, solicitação atendida pela Instituição, em 13/12/2000.

Por meio da Portaria CEE-GP nº 90, publicada no DOE de 17/5/2001, foi designado o Especialista Irimar de Paula Posso para emissão de parecer técnico sobre o pedido de renovação em pauta. 

1.2 APRECIAÇÃO

A instituição tem como meta realizar atendimento regional na área da Saúde aos municípios pertencentes à região do ABC paulista, uma vez que a entidade mantenedora foi criada e é dirigida por representantes indicados por esses municípios.  Atende um total de sete municípios da região. 

Desenvolve atividades de pesquisa, extensão e propicia campo de estágio para seus alunos nos municípios do ABC e região, realizando projetos específicos de relevante valor social. Desses estágios, realizados mediante convênio com instituições municipais, resulta uma parceria benéfica para ambas as partes, pois os estudantes cumprem a sua obrigação curricular e os receptores beneficiam-se com a prestação dos serviços do corpo docente e discente. 

A Faculdade freqüentemente oferece à comunidade Jornadas Científicas por Especialidades, com destaque para o Congresso Médico Universitário do ABC e o Pólo de Capacitação de Agentes Comunitários. 

A instituição funciona em vários prédios. O Hospital de Ensino da Faculdade de Medicina do ABC e o Hospital Municipal Universitário, localizados em São Bernardo, constituem-se no campo de ensino para as disciplinas profissionalizantes do curso. 

A estrutura administrativa e acadêmica da Faculdade está devidamente descrita no Regimento. São 389 funcionários e 286 docentes do Curso de Medicina, que respondem pelo funcionamento da estrutura administrativa e acadêmica, respectivamente.  

A documentação anexada aos autos contém os dados necessários à análise do projeto pedagógico e avaliação do curso em questão. Constam, no relatório da instituição, especificações referentes a: plano de carreira docente; produção científica do corpo docente; missão institucional; sistema de coordenação; perfil de competência; estrutura curricular; estratégias educacionais e planos de ensino; internato e residência médica; pós graduação strictu sensu; grupo de estudos e desenvolvimento; programa de tutoria e projeto de apoio; programas de extensão; avaliação interna do curso e da instituição; avaliação pelo exame nacional de cursos.

O objetivo do curso é formar o médico generalista, com capacidade de opção por uma especialização, tendo como referência o mercado de trabalho. 

Em 2000, freqüentaram a Faculdade 600 alunos do curso de graduação em Medicina, 158 na residência e 50 na pós graduação “strictu sensu”, em nível de Mestrado. No mesmo ano, a relação candidato vaga foi de 21,93 alunos por vaga e o número de formandos foi de 100. As turmas são formadas, em média, por 100 alunos, correspondendo a 2,09 alunos por docente e a 1,54 por funcionário técnico-administrativo. 

O currículo está sendo adequado ao objetivo do curso, ao perfil pretendido do profissional, às necessidades e expectativas do mercado.

A avaliação institucional e o Exame Nacional de Cursos propiciaram mudanças na estruturação curricular e a otimização da carga horária  do curso, visando ao melhor aproveitamento do aluno. 

Há uma sistemática de avaliação normatizada, variando, contudo, o grau de exigência e rigor de acordo com a série e área cursada - graduação de 1ª a 4ª séries, internato e residência.

Os estágios são realizados durante o internato de acordo com a proposta curricular, com envolvimento de todos os docentes da área profissionalizante. O regulamento e a metodologia são adequados.permitindo a interação do processo ensino-aprendizagem com o mercado de trabalho. A carga horária do internato é extensa, com muitos plantões, especialmente na 6ª série. 

A residência médica constitui a especialização do curso de medicina, abrangendo programas credenciados pela Comissão Nacional de Residência Médica. 

A contribuição da pesquisa no processo ensino-aprendizagem é incipiente, enquanto a da extensão é mais evidente, com a participação do aluno em cursos de extensão e em atividades, principalmente, nos municípios do ABC. 

Os docentes, de acordo com a sua posição na carreira, estão assim distribuídos: 29 titulares, 10 adjuntos, 17 assistentes, 144 auxiliares de ensino e 86 não integrados na carreira.

Existe um incipiente programa com vistas à qualificação do corpo docente, compreendido pelo programa de pós - graduação propriamente dito e por um programa de capacitação para o desempenho docente e avaliação de todos os docentes responsáveis por disciplina. 

A Biblioteca está adequadamente informatizada e encontra-se bem organizada, com horários de funcionamento que permitem a freqüência dos estudantes em todos os períodos. Possui um acervo diversificado e de qualidade nas áreas do conhecimento médico e de enfermagem. Sua atualização e ampliação é efetuada a partir das solicitações de professores, dos departamentos e da demanda, observada a previsão orçamentária da instituição.

A infra-estrutura de suporte ao funcionamento dos cursos é adequada ao número de alunos, aos objetivos, ao projeto pedagógico e aos horários de funcionamento. 

A Faculdade de Medicina está empenhada em atender às necessidades de ampliação das instalações físicas utilizadas tanto para o ensino das disciplinas, como para o internato e a residência médica. 

Os procedimentos de avaliação da instituição e do curso, embora não se constituam em um projeto de auto-avaliação, permitiram a reestruturação dos critérios de desenvolvimento curricular. 

Quanto ao Exame Nacional de Cursos, a Faculdade obteve o conceito D, no ano de 1999. Desenvolveu, em 2000, um trabalho junto aos alunos da 6ª  série, tendo obtido, nesse ano, o conceito B.

O parecer do especialista é favorável à renovação do reconhecimento solicitado, apontando como fatores positivos as mudanças e os esforços da instituição para melhorar a qualidade dos cursos e as instalações e a reformulação de regimentos e estatutos. Destaca, contudo, alguns aspectos que devem ser objeto de aprimoramento: a participação dos docentes em programas de pós-graduação; a ampliação do regime de tempo integral para os docentes das disciplinas profissionalizantes; a produção de conhecimentos que envolva docentes e discentes; a adequação do currículo às propostas pedagógicas, evitando a fragmentação da matéria e o aumento do corpo docente com professores que dedicam pequeno número de horas semanais para a instituição; a ampliação da capacidade dos laboratórios de informática; a conscientização dos docentes quanto à formação mais humanística no curso de graduação em Medicina, permitindo aos futuros médicos adquirirem uma visão holística dos pacientes e da relação médico-paciente. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina do ABC, ato que terá validade de cinco anos e que se tornará efetivo por Portaria da Presidência deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.  

São Paulo, 25 de Junho de 2002

Cons. Hubert Alquéres 

              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Ângelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, 19 de março de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover

           Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de abril de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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